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A motivação deste trabalho vem da grave crise que as universida-
des públicas brasileiras têm enfrentado nos últimos anos, em especial a 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro. Ele propõe a análise da rela-
ção interdiscursiva (MAINGUENEAU, 2008) de textos produzidos em 
torno de tal temática e como eles se articulam com a política de privati-
zação das instituições de nível superior. Para tanto, foram selecionados 
dois textos de periódicos de grande circulação que se relacionam com o 
artigo do Ministro Luís Roberto Barroso, publicado em janeiro de 2017, 
no jornal O Globo, em que ele propõe formas de financiamento privado 
para as universidades públicas do país, o que gerou grande polêmica na 
época. O período de crise econômica pelo qual a UERJ passou nos últi-
mos anos fez voltar a circular discursos que afirmam que o ensino supe-
rior é muito caro e que medidas como filantropia, cobrança de mensali-
dade ou parceria com o mercado são necessárias. Instaurou-se, então, 
uma arena de batalhas discursivas, colocando-se de um lado a defesa de 
práticas neoliberais e do outro a resistência a elas. Acredita-se que, com a 
análise das pistas linguísticas dos textos escolhidos, é possível destacar a 
dimensão política dos discursos e trazer à tona o embate de forças que se 
constroem em determinadas práticas discursivas (MAINGUENEAU, 
1997). 
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